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PREFÁCIO


			Redes sociais e ensino: 
uma proposta bem-vinda


			Qualquer professor minimamente atento sabe o que é dar aulas em uma escola nos dias de hoje. Mesmo que haja um grande esforço de nossa parte, para tornar nossa matéria e a convivência com os alunos interessantes, prazerosas e dinâmicas, nem sempre é assim que os encontros entre estudantes e mestres são avaliados. É preciso atrair e convencer turmas numerosas de adolescentes, por exemplo, em relação aos temas e às aulas, ao mesmo tempo, cumprindo um currículo e parâmetros definidos por instâncias superiores. Como fazer isso? Muitas vezes, temos respondido com nossas tentativas, muito bem-intencionadas, de empregar tecnologias digitais em projetos de ensino. E há mais de duas décadas esse tipo de tentativa vem sendo pensada e composta por professores, em variadas disciplinas e em todos os níveis de ensino. 


			Eu poderia dizer que há um pressuposto segundo o qual as tecnologias digitais favoreceriam aulas, mas principalmente o ensino e a aprendizagem, mas não é apenas isso… um pressuposto. Trata-se, antes, de uma tentativa apaixonada – e não sem reflexão e estudo – de melhorar a educação básica em nosso país, propondo modos de ensinar que aproveitem os recursos de que dispomos hoje, em nossa sociedade. Trata-se de lutar por uma educação melhor, que atenda tanto alunos quanto professores em suas tarefas em mão dupla. E juntos. 


			Este livro, intitulado Redes sociais: possibilidades para o desenvolvimento de práticas argumentativas, de autoria de Leila Tupinambá Silva e Fábia Magali Santos Vieira, é resultado de uma pesquisa feita na Universidade Estadual de Montes Claros, em Minas Gerais. Mais do que o necessário movimento de refletir e teorizar sobre as aulas de Língua Portuguesa no ensino fundamental, as autoras propõem formas de se trabalhar temas caros às aulas de língua materna e de redação, de maneira consoante com os recursos de que dispomos hoje, especialmente as tecnologias digitais. 


			A proposta que ora se apresenta é resultado da intervenção executada com uma turma de 9o ano do ensino fundamental em uma escola pública municipal da cidade de Montes Claros, Norte de Minas Gerais. Como milhares de outras instituições pelo país, essa escola atende centenas de alunos, a maioria deles vindos de classes sociais economicamente desfavorecidas, em pelo menos dois turnos. Ainda que a proposta de Leila e Fábia tenha sido levada a termo em apenas uma turma, é fundamental que experiências como a delas possam ser vistas, estudadas e replicadas em outras escolas, em outros contextos. A troca de ideias e experiências de ensino ajuda a formar o professor, em sua tarefa, dinâmica e difícil, de ensinar língua de um modo eficaz e interessante. 


			As atividades propostas pelas autoras foram divididas em módulos, sendo eles oportunidades de conhecer, dialogar, refletir e praticar o objeto da aula, isto é, a produção de textos. Esse tipo de divisão foi inspirado em trabalhos de David Thornburg, aliás autor difundido em diversos trabalhos da Unimontes. Partindo do pressuposto de que incluir tecnologias digitais no ensino pode favorecer a aprendizagem dos estudantes, Leila e Fábia constroem uma proposta que envolve as redes sociais, especialmente as mais conhecidas, como o Facebook, em uma intervenção que busca fazer com que os alunos aprendam a produzir textos argumentativos melhores e mais apropriados às situações de comunicação ali simuladas. 


			Uma experiência bem-sucedida de ensino e aprendizagem em língua materna e produção de textos, como foi o caso dessa, precisa mesmo ser apresentada a outros professores, para que ganhe amplitude maior e possa ecoar no ensino como uma possibilidade real de transformação. Ninguém melhor do que a própria professora do ensino fundamental para mostrar que é possível alcançar sucesso, misturando recursos de hoje e de ontem para a construção de um amanhã mais interessante para alunos e professores, nas escolas brasileiras. 


			Boa leitura e bom proveito!


			Professora Doutora Ana Elisa Ribeiro 


			Cefet-MG


			





APRESENTAÇÃO


			A coleção Educar: tecnologias digitais em perspectiva tem como objetivo compartilhar os Projetos Educacionais de Intervenção (PEI) desenvolvidos pelo Educar: Núcleo de Tecnologias Digitais na Educação, em parceria com o Programa de Mestrado Profissional em Letras (Profletras) e o Programa de Mestrado Profissional em Filosofia (Profilo), no âmbito da Universidade Estadual de Montes Claros. 


			As pesquisas que compõem essa coletânea desenvolvem ações pragmáticas em escolas públicas do Norte de Minas Gerais. Assim, os PEI fundamentam-se nos pressupostos da pesquisa-ação, que têm como base a relação dialética entre pesquisa e ação e a clara finalidade de se contribuir para a transformação da realidade social. A partir disso, nos projetos, os pesquisadores desempenham um papel ativo na identificação e resolução de problemas da realidade escolar, bem como no acompanhamento e avaliação das ações desenvolvidas, com vistas a transformar a realidade dos sujeitos envolvidos.


			Pelo menos duas especificidades podem ser atribuídas a este trabalho: a primeira, de fundamentação prática, relaciona-se ao tipo de problema que a pesquisa pretende resolver ou contribuir para sua resolução. Trata-se de problemas vivenciados na sala de aula, de vivência 
e conhecimento dos pesquisadores. O segundo relaciona-se à produção de conhecimento, pois almeja-se criar uma base de conhecimento tanto sobre o problema quanto sobre as possibilidades de sua solução ou mitigação. Assim, acreditamos que os sujeitos, os acadêmicos e os professores, ao pesquisarem sua própria prática, produzem visões inovadoras e, ao mesmo tempo, apropriam-se e ressignificam sua prática. 


			Considerando que tanto pesquisadores quanto pesquisados estão diretamente envolvidos em uma perspectiva de mudança, a prática é então compreendida como práxis, ação-reflexão-ação. Assim, os PEI apresentados nessa coleção são resultados de pesquisas centradas na realidade da escola, especificamente da sala de aula, com vistas a uma transformação do processo ensino-aprendizagem.
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